
24• FESTIVAL DE DANÇA DE JOINVILLE \ 
A C,a do Mato e o Moinho Cult I C1a de Da~a. Gue rep t E d · • · ___________ u_rª-----t--- resen aram o sta o no evento, class1f1caram-se em ~ança contemporanea e clássica, respect1vamente 

MS conquis~ 3 premiacões em Joinville 
1 ~ 

OIS1IIA M[IO()S 

A 241 ediçlo do FHti­
val de Dança de Joinvill, 0 
maior do mundo, tcrmtn~u 
no dia 29 de julho e, com w­
do positivo para Mato Gros­
so do Sul, qu, rons,guiu trh 
dassificaçôts. Rtprcs,ntan­
do o Estado cstivtram a Cia 
do Mato, dt Campo Grande 
'o Moinho Cultural Cia d~ 
Dança, de Corumb4, que 
cons,guium classificação 
na dança conttmporãnu e 
cUssica, rtsptctivam,nt,. 

A Cia do Mato, que ttm 

dirtçio de Chico N,11,r, vol­
tou da cidade catarintnst 
com a atguintt prcmiaçlo 
da compttiçio: Dança Con­
ttmporlnu, categoria tno, 
avançada, que conquistou o 
1• lugar com a coreografia 
·suptrftci, do hom,m·, qu, 
tamb,m val,u indicação d, 
Mtlhor Coreógrafo a Chico 
Ntlltr. 

O outro pr~mio ficou 
para Dança Contcmporl• 
nca, cat,goria duo, avança­
da, ficando ,m 2• lugar com 
a coreografia "Dcsidcrata·, 
de DiógtntS António Silva, 
qu, dançou ao lado de Paulo 
Paim - não houv, classifica­
çlo dt 11 lugar. Diógtnts ain­
da foi indicado ao prlmio d, 
M,lhor Bailarino e a Cla do 
Mato a Melhor Grupo. 

"Estas classlficaç0cs são 
valiosas no currlculo da 
companhia e dcnt1 profis­
sionais; mostram que Mato 
Grosso do Sul está faun­
do um bom trabalho e tem 
rcprcstntatividade multo 
grande", explicou Chico 
Ncllcr, cm tom tmoclonado, 
acr~accntando que eles com-

Segundo ele, os jurados fi­
caram surpresos com a quali­
dade das aprcscntaçõtS. 'Eles 
se surpreenderam com DOSso 
trabalho; puderam coasta­
tar que fora do eixo Rio-São 
Paulo e Minas Gerais há coi­
sa muita boa, j4 que os "'1ct• 
doru foram Natal(RN).llato 
Grosso do Sul e Botuc,tl". 

A última partiripaçla da 
Cia do Mato neste festival 
aconteceu cm 1999. 

O bailarino André Souza, 
do Moinho Cultural, que 

ficou em 3P lugar com 
•oon Quixote•: o trio da 

Cio do Mato f icau em 
IP lugar, com "Superfície 
do homem• e a duo, da 
mesma companhia, em 

2P, com •oesiderata• 

. . . . . / 
Corumbá ·, ºFoi uma conquista come- A1ualmentc, o premiado 

O bailarino Andrl Sou- morada duplamente, pois bailarino exerce a função de 
za, representando o Moinho nosso objetivo era buscar proftssor da oficina dt dança 
Cultural Sul-Americano, ruultados numa mostra do Moinho Cultural, proj,to 
classiflcou-st cm tcr«iro dtssa categoria,, 1amb~m, sociocultural que trabalha 
lugar. Ele foi prcmi1da na divulgar o Moinho Cuhu- com 250 crianças e jovtns, 
cattgoria bal~ clássi~.:..,!!1º, disse Andr~ Souza, 25 cntrt brasileiros e bolivia-

<"· 

'. Andr, Souza atuava 
como fret-lanccr tm São 
Paulo a1l 2004, quando foi 
convidado para integrar a 
Companhia Jovem EI Passo 
dt Dança, do Rio de Janci­
~o, qu~ ~e aprt.stnto~. r_m 

:-•:• ~ ~ . t 
da Mos1ra de Dança Corum• 
bá San1uário Ecológico d, 
Dança. Com a dissolvição di 
companhia, ele foi indicadc 
para trabalhar no Moinhc 
Cultural. ·t uma r,alizaç4c 
profi~~~~~ rssr pr('mío· 
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